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RESUMO - O trabalho teve como objetivo determinar o efeito da adubação nitrogenada de cobertura sobre a 
comunidade infestante e sobre os períodos de interferência das plantas daninhas na cultura do sorgo granífero ‘882’, 
em sistema convencional. Foram estudados os períodos de convivência e controle de 0, 7, 14, 32, 42, 57, 72 e 118 dias 
após a emergência (DAE), totalizando dezesseis tratamentos, dispostos em blocos casualizados, com quatro repetições, 
em dois níveis de adubação, 0 e 70 kg ha-1 de N. A adubação não alterou a composição da comunidade infestante, 
destacando-se Raphanus raphanistrum, Cyperus rotundus, Alternanthera tenella e Amaranthus ssp. como as espécies 
de maior importância relativa. Os períodos críticos de prevenção da interferência (PCPI) do sorgo ‘822’ com e sem 
adubação foi de 4 aos 72 e 7 aos 90 DAE, respectivamente. A interferência das plantas daninhas reduziu em 31 e 
26% a produtividade estimada de 6859,5 e 6417,1 kg ha-1 de grãos do sorgo na presença e na ausência da adubação 
nitrogenada, respectivamente, sendo que adubação nitrogenada realizada aos 45 dias após a emergência da cultura 
aumentou em 7% a sua produtividade.
Palavras-chave: Sorghum bicolor, competição, nitrogênio.

WEED INTERFERENCE PERIODS ON GRAIN SORGHUM CROP WITH 
AND WITHOUT NITROGEN FERTILIZATION

ABSTRACT - The aim of this work was to determine the effect of nitrogen fertilization on the weed community and 
on the periods of interference of weeds in the ‘882’ grain sorghum in a conventional system. The periods of coexistence 
and control were 0, 7, 14, 32, 42, 57, 72 and 118 days after emergence (DAE), totaling sixteen treatments, arranged 
in randomized blocks, with four replications, at two levels of fertilization, 0 and 70 kg ha-1 of N. Fertilization did 
not change the composition of the weed community, with the species Raphanus raphanistrum, Cyperus rotundus, 
Alternanthera tenella and Amaranthus ssp. being the most important at all levels of fertilization. The critical periods 
of interference prevention (CPIP) of sorghum ‘822’ with and without fertilization were 4 at 72 and 7 at 90 DAE, 
respectively. Weed interference reduced the estimated yield of 6859.5 and 6417.1 kg ha-1 of sorghum grains by 31 and 
26% in the presence and absence of nitrogen fertilization, respectively, and nitrogen fertilization done at 45 days after 
the emergence of the crop increased its productivity by 7%. 
Keywords: Sorghum bicolor, competition, nitrogen.
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O sorgo granífero (Sorghum bicolor (L.) Mo-
ench) é uma cultura de importância no processo da 
sucessão de culturas de verão por ser uma planta to-
lerante a deficiência hídrica. Essa cultura é mais cul-
tivada nas regiões centro-oeste e sudeste do Brasil, 
perfazendo um total de 78 % da área plantada com 
sorgo no país (Acompanhamento da Safra Brasileira 
[de] Grãos, 2017). O sorgo pode substituir parcial-
mente o milho em rações de suínos e aves, tendo um 
preço comparativamente menor que o do milho em 
cerca de 70%, podendo chegar a 80% em algumas 
regiões. Além disso, a cultura tem mostrado bom de-
sempenho como alternativa para uso no sistema de 
integração lavoura-pecuária e para produção de mas-
sa (Neumann et al., 2002), gerando melhor cobertura 
do solo e melhorando sua estrutura e sua capacidade 
de reter nutrientes (Coelho et al., 2002). É possível 
observar que o sorgo, principalmente o granífero, tem 
acompanhado a expansão do cultivo da soja como 
alternativa para o plantio de safrinha (Coelho et al., 
2002). Atualmente, a área de sorgo plantada corres-
ponde a 594,6 mil hectares, com produção de 1,8 mi-
lhões de toneladas de grãos, sendo a produtividade 
média brasileira de 2.318 kg ha-1 (Acompanhamento 
da Safra Brasileira [de] Grãos, 2017).

Embora o sorgo proporcione boa supressão 
de plantas daninhas (Recalde et al., 2015; Borges et 
al., 2014; Khaliq et al., 2011), o que em parte pode 
ser atribuída ao seu efeito alelopático (Franco et 
al., 2011), o seu desenvolvimento e a sua produção 
também estão sujeitos aos efeitos de fatores bióticos 
como doenças, pragas, nematoides e plantas daninhas 
(Rodrigues et al., 2010) e aos fatores abióticos como 
nutrição mineral, clima e disponibilidade de água 
(Peiter & Carlesso, 1996). Dentre os fatores bióticos 
a interferência de plantas daninhas responde por uma 
grande parcela na perda da produtividade de grãos 

(Cabral et al., 2013), uma vez que as mesmas atuam 
diretamente na competição por luz, água e nutrientes, 
além de poderem exercer efeito alelopático (Pitelli, 
1985). Além disso, as plantas daninhas podem inter-
ferir de maneira indireta, prejudicando a colheita e os 
tratos culturais ou ainda atuando como hospedeiras 
de pragas e doenças (Carvalho & Velini, 2001).

O grau de interferência de plantas daninhas de-
pende de fatores ligados ao ambiente, à cultura, às 
comunidades infestantes e ao manejo (Pitelli, 1985). 
Dentre os fatores ligados ao manejo destaca-se a 
adubação da cultura, uma vez que a disponibilidade 
de nutrientes no meio pode ou não reduzir o efeito 
competitivo e, consequentemente, a interferência das 
plantas daninhas na cultura (Radosevich et al., 1997).

Outro fator que afeta o grau de interferência é 
a época e a extensão do período de convivência en-
tre as plantas daninhas e a cultura (Pitelli, 1985). Os 
períodos críticos de interferência são descritos como 
período anterior à interferência (PAI), período total 
de prevenção à interferência (PTPI) e período crítico 
de prevenção à interferência (PCPI). Entende-se por 
este último como o período em que a cultura deve 
ficar livre de competição com as plantas daninhas, ou 
seja, é o período em que deve haver o controle da co-
munidade infestante (Pitelli & Durigan, 1984). 

O objetivo do trabalho foi avaliar os efeitos da 
adubação nitrogenada de cobertura sobre a comuni-
dade infestante e seus períodos de interferência (PAI, 
PTPI e PCPI) na cultura do sorgo granífero ‘822’.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido em condições de 
campo (a 21º14’S e 48º16’W, a 560 m de altitude), em 
um Latossolo Vermelho Escuro, de textura argilosa 
(Tabela 1). O preparo do solo foi em sistema conven-
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cional, utilizando uma aração seguida de gradagem. 
A semeadura foi realizada dois dias após o preparo 
do solo, no espaçamento entrelinhas de 0,45 m, com 
densidade de 20 sementes por metro. Na adubação de 
semeadura foram utilizados 250 g m-1 da formulação 
04–20–20. Utilizou se o híbrido ‘822’ de sorgo graní-
fero (Dow AgroScience), de ciclo médio (120 dias), 
boa resistência à doenças foliares, sem tanino e porte 
máximo de 1,20 m.

Os tratamentos experimentais foram dispostos 
em duas áreas de um mesmo talhão: uma sem aduba-
ção e outra com adubação nitrogenada de cobertura 
(70 kg ha-1), realizada aos 45 dias após a semeadura 
(EC2). Em cada área, os tratamentos constaram de 
dois grupos: o primeiro ficou livre da convivência 
das plantas daninha, por meio de capinas manuais, 
da emergência até diferentes estágios do seu ciclo 
de desenvolvimento, a saber, 7, 14, 32, 42, 57, 72 e 
118 dias (todo o ciclo da cultura). Posteriormente, as 
plantas daninhas que emergiram permaneceram nas 
parcelas até a colheita. No segundo grupo, a cultura 
permaneceu em convivência desde a emergência até 
os mesmos períodos descritos anteriormente, totali-
zando assim 14 tratamentos experimentais.

Em cada área, o delineamento experimental 
utilizado foi blocos casualizados com quatro repeti-
ções. As parcelas experimentais constaram de quatro 
linhas de plantio com cinco metros cada, sendo utili-
zadas as duas linhas centrais para as avaliações, des-
prezando-se 1m das extremidades como bordadura.

Ao término de cada período de convivência, 
foi realizado o levantamento das plantas daninhas 
presentes em duas áreas amostrais de 0,25 m² toma-
das aleatoriamente na área útil das parcelas experi-
mentais. As plantas daninhas foram removidas, iden-
tificadas, separadas por espécie, contadas e secas em 
estufas com circulação forçada de ar a 70°C por 96 
horas para determinação da matéria seca. Com esses 
dados foi realizada a análise fitossociológica da co-
munidade infestante, segundo procedimento descrito 
por Mueller-Dombois e Ellemberg (1974), para se de-
terminar a importância relativa. 

A colheita foi realizada aos 118 dias após a 
semeadura e os resultados de produtividade de grãos 
foram submetidos à análise de regressão pelo modelo 
sigmoidal de Boltzmann (MicrocalOrigin 8.0), con-
forme utilizado por Kuva et al. (2001). Com base na 
equação de regressão, foram determinados os perío-
dos de interferência para o nível arbitrário de tolerân-
cia de 5% de redução na produtividade, em relação ao 
tratamento mantido na ausência das plantas daninhas.

Resultados e Discussão

A comunidade infestante foi composta por 
quinze espécies de plantas daninhas, distribuídas em 
nove famílias, que foram as mesmas para as duas áre-
as. A maior predominância nas duas áreas foi de espé-
cies eudicotiledôneas (66,7%). Dentro das eudicotile-
dôneas, as espécies que se destacaram foram a nabiça 

pH M.O Presina K Ca Mg H+Al SB T V 

Cacl2 g/dm3 Mg/dm3 Mmolc/dm3 (%) 
5,3 2,7 81 4,4 4,7 18 38 69,4 107,4 65 

 

Tabela 1. Resultado da análise química da amostra de solo retirada da área experimental.
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(Raphanus raphanistrum), que apresentou maior in-
festação inicial tanto em densidade quanto em massa, 
e já no final do ciclo da cultura houve predominância 
de caruru (Amaranthus ssp.) e apaga-fogo (Alternan-
thera tenella). Trabalhando com períodos de convi-
vência do sorgo granífero ‘BRS 310’ em Botucatu, 
SP, Rodrigues et al. (2010) identificaram 11 famílias 
e 17 espécies de plantas daninhas compondo a co-
munidade infestante (64,7% eram eudicotiledône-
as), destacando-se as famílias Asteraceae e Poaceae 
com o maior número de espécies. Em levantamento 
feito em sorgo sacarino ‘BRS511’ em Sinop, MT, 
Silva et al. (2014) identificaram 15 espécies, per-
tencentes a nove famílias (60% eudicotiledôneas), 
destacando-se pela densidade Digitaria insularis, 
Eleusine indica, Cyperus esculentus, Commelina 
benghalensise Panicum maximum. Andres et al. 
(2009), em levantamento feito em sorgo ‘BRS 305’ 
em Pelotas, RS, constataram que as plantas infestan-
tes predominantes foram Brachiaria plantaginea e 
Echinochloa crusgalli, seguidas por Portulaca ole-
raceae e Digitaria horizontalis.

A maior densidade de plantas daninhas na cul-
tura do sorgo ocorreu no intervalo dos 10 aos 35 dias 
e dos 7 aos 35 dias após a emergência (DAE) das 
plantas para as áreas sem e com adubação nitrogena-
da, respectivamente, sendo que as principais espécies 
encontradas foram a nabiça, caruru e tiririca (Figura 
1A). Como se pode observar, os intervalos de maior 
densidade para os tratamentos com e sem N foram 
muito similares, sendo a possível causa a adoção de 
um mesmo manejo, visto que a adubação nitrogenada 
foi realizada em cobertura aos 45 dias após a semea-
dura para a área com N.

Na área sem N a densidade máxima foi atingi-
da aos 14 DAE, com 160 plantas m-²; já na área com 
N, as maiores densidades ocorreram nos intervalos 

de 7 a 14 DAE, sendo que a densidade se manteve 
constante nesses dois períodos. As menores densida-
des foram de 11,5 e 10,5 plantas m-2 nas áreas sem N 
e com N, respectivamente (Figura 1). Em comunida-
des muito densas, a importância das espécies dimi-
nui na questão da competição, havendo uma maior 
equivalência entre as espécies (Blanco, 1972).  Pitelli 
(1987) ressalva que nas condições de altas densidades 
o potencial de crescimento da comunidade é regula-
do, segundo a necessidade geral da comunidade, pelo 
recurso mais limitante do meio. 

Com o desenvolvimento da comunidade infes-
tante, o número de plantas por unidade de área de-
cresceu nas duas áreas. Esta redução na densidade 
populacional ocorreu, segundo Pitelli (1987), porque 
algumas plantas não suportaram a intensa competi-
ção interespecífica e morreram, e também porque 
algumas plantas de ciclo curto completaram o ciclo 
antes das últimas avaliações. À medida que se au-
menta a densidade e o desenvolvimento das plantas 
daninhas, especialmente daquelas que germinaram e 
emergiram no início do ciclo de uma cultura, como a 
do sorgo, intensifica-se a competição inter e intraes-
pecífica, de modo que as plantas daninhas mais altas 
e desenvolvidas tornam-se dominantes, ao passo que 
as menores são suprimidas ou morrem (Radosevich 
& Holt, 1984). Esse comportamento da comunidade 
infestante explica a redução da densidade das plantas 
com o aumento de sua massa seca nos períodos finais 
de desenvolvimento do sorgo.

Observou-se aumento de massa total das plan-
tas daninhas na área sem N de 0 a 60 DAE, atingindo 
700 g m-2 (Figura 1B). Na área com N a massa seca de 
plantas daninhas aumentou de 0 a 70 DAE, com má-
xima de 510 g m-2. Dentro da comunidade infestante, 
as plantas de nabiça foram as que mais contribuíram 
para o total de massa seca, sendo que suas massas re-
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Figura 1. Densidade total (A) e matéria seca (B) das plantas daninhas que compuseram a comunidade infestante 
em resposta ao período de convivência (dias) com a cultura do sorgo.

0 20 40 60 80 100 120

0

20

40

60

80

100

120

140

 sem N
 com N

D
en

si
da

de
 to

ta
l (

pl
an

ta
s.

m
²)

Dias após a emergência

 

0 20 40 60 80 100 120
-100

0

100

200

300

400

500

600

700

800

 sem N
 com N

m
as

sa
 s

ec
a 

to
ta

l (
g)

Dias após a emergência

 

 

presentaram 79,76% da massa seca total na área sem 
N e de 82,10% para a área com N. 

A importância relativa (IR) das plantas dani-
nhas na área sem N foi maior para nabiça, caruru, 
apaga-fogo e tiririca. A nabiça foi a que apresentou 
maior IR dentro da comunidade infestante, com má-
ximo aos 10 DAE e pequena redução até os 60 DAE, 
após o que ocorre decréscimo de sua importância 
até o fim do ciclo da cultura (Figura 2A). Caruru e o 
apaga-fogo mostraram mesmo comportamento e si-
tuação inversa à da nabiça, com valores baixíssimos 
de IR até os 60 DAE e crescimento rápido após este 
período, alcançando valores de IR de 39 e 57 % para 
o caruru e apaga-fogo, respectivamente.

A IR da tiririca apresentou maiores índices dos 
40 aos 70 DAE, decaindo bruscamente após este pe-
ríodo. As demais plantas daninhas apresentaram cres-
cimento de IR até os 37 DAE e a partir deste período 
descaíram em sua importância relativa até o fim do 
ciclo da cultura.

Na área com N (Figura 2B) os resultados de 
importância relativa foram um pouco diferentes dos 

da área sem N e quando ocorreu adubação nitroge-
nada de cobertura a nabiça apresentou importância 
relativa constante até aos 72 DAE, prolongando–se 
sua importância durante 15 dias, comparativamente 
à área sem N. As demais plantas daninhas (tiririca, 
caruru, apaga-fogo e demais) apresentaram o mesmo 
comportamento até os 72 DAE, ou seja, sem expres-
sividade em sua importância relativa até este período. 
Após os 72 DAE as plantas de caruru e de apaga- 
fogo mostraram um crescimento acentuado até o final 
do ciclo da cultura do sorgo.

Considerando-se perda de 5% na produção da 
cultura como tolerável, contatou-se que na área sem 
adubação nitrogenada o período anterior à interferên-
cia (PAI) foi de 7 dias após a emergência da cultura, 
enquanto o período total de prevenção da interferên-
cia (PTPI) foi de 90 dias após a emergência (Figura 
3A). Deste modo, nota-se um PAI curto que possibili-
tou que a cultura convivesse com a comunidade sem 
competição por apenas uma semana, ou seja, esse 
híbrido de sorgo se mostrou sensível à interferência 
dessa comunidade infestante. O PAI está relacionado 
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 Figura 2. Importância relativa das principais plantas daninhas em função dos períodos de convivência com a 
cultura do sorgo sem (A) e com (B) adubação nitrogenada em cobertura.



Revista Brasileira de Milho e Sorgo, v.17, n.2, p. 240-250, 2018 
Versão on line ISSN 1980-6477  -  http://www.abms.org.br

Rosa et al.246

com o crescimento inicial da cultura e outros fatores 
relacionados com a comunidade infestante; sendo as-
sim, pode ter ocorrido uma diminuição da capacida-
de de crescimento inicial da cultura devido à época 
de semeadura, pois a semeadura no mês de agosto, 
quando a temperatura média do ar é baixa, favorece 
a nabiça, planta típica de temperaturas mais baixas 
(Lima et al., 2007), ocasião em que apresentou mais 
IR superior a 80%.

O período total de prevenção à interferência 
(PTPI) foi de 90 dias após a emergência da cultu-
ra (Figura 3B) na área sem N. Deste modo, o PCPI 
da cultura foi de 83 dias, um período significativo 
se comparado com o trabalho de Rodrigues et al. 
(2010), que não observaram o PTPI da cultura, sen-
do o PAI maior que o PTPI. Na prática sabe-se que 
o PCPI é o período que o efeito residual dos herbi-
cidas deve agir. Deste modo, é necessário um her-
bicida de longo período residual para o controle da 
comunidade infestante ou capinas durante este in-
tervalo para este cultivar de sorgo, quando semeado 
nessa época do ano.

Considerando a mesma perda de 5% na pro-
dução da cultura, constata-se que na área com adu-
bação nitrogenada em cobertura o período anterior à 
interferência (PAI) foi de 4 dias (Figura 3B), o que se 
deve aos mesmos motivos relatados na área sem N. 
Como os tratos iniciais foram iguais nas duas áreas, 
não houve diferença acentuada no que diz respeito ao 
PAI; a mudança entre as duas áreas realmente aconte-
ceu quando houve a adubação nitrogenada da cober-
tura aos 45 DAE.

O PTPI da área com adubação de cobertura 
nitrogenada foi de 72 dias. Pode-se observar que 
houve uma diferença entre os valores do PTPI entre 
as áreas, uma vez que a área com N possibilitou uma 
menor disputa pelo recurso nitrogênio, comparada 

com a área sem N. Observa-se que o PTPI se es-
tendeu mais na área sem N. Provavelmente, a causa 
desse comportamento está no fato de a ausência da 
adubação de cobertura nitrogenada ter aumentado a 
competição por recursos escassos no meio, incluin-
do o N, o que pode ter prolongado o período com-
petitivo.

Além disso, pode-se ressaltar que esses gran-
des valores de PTPI tenham ocorrido, segundo Pi-
telli (1987), devido à escolha do hibrido, da própria 
comunidade infestante ou devido às condições do 
próprio meio. O autor ressalta que os melhoristas 
têm buscado híbridos e cultivarem comerciais de 
baixo porte, baixo crescimento vegetativo e maior 
produção, pois com estas características o caráter 
competitivo das culturas é reduzido. O híbrido 822, 
além das características agronômicas já relatadas, 
como baixo porte, apresenta alta produtividade, 
apesar do atraso no início do florescimento (Silva 
et al., 2009), mas essas características também são 
condicionadas pelos elementos climáticos. Outro fa-
tor que pode explicar o ocorrido é a composição da 
comunidade infestante presente na área, pois a na-
biça apresentou rápido crescimento inicial e grande 
quantidade de produção e acúmulo de matéria seca, 
assim como o caruru e o apaga-fogo, que se destaca-
ram no final do ciclo devido à maior altura, compa-
radas às plantas de sorgo. Andres et al. (2009) ressal-
tam que os períodos de interferência podem variar, 
principalmente em função do potencial competitivo 
das espécies daninhas presentes, da densidade em 
que estas se encontram e das condições ambientais 
predominantes, que podem ou não ser favoráveis 
a essas plantas daninhas. Feltner et al. (1973) con-
cluíram que Abutilon theophrasti foi sempre mais 
competitiva que Ipomoea purpurea e I. hederacea 
quando competindo com plantas de sorgo, mas o 
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Figura 3. Produtividade do sorgo ‘882’ sem (A) e com (B) adubação nitrogenada de 
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Figura 3. Produtividade do sorgo ‘882’ sem (A) e com (B) adubação nitrogenada de cobertura com os 
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período de competição variou em função do nível 
de umidade do solo e de adubação nitrogenada.

O valor PCPI da cultura foi menor com aduba-
ção nitrogenada de cobertura quando comparado ao 
da área sem adubação, uma vez que a disponibilidade 
do nutriente em cobertura diminuiu a escassez desse 
recurso no meio, possibilitando uma menor compe-
tição e a consequente diminuição do período crítico 
para 68 dias.

Cabral et al. (2013) verificaram que as plantas 
daninhas convivendo com o sorgo DK 550 cultivado 
em safrinha afetaram negativamente altura das plan-
tas, diâmetro de colmo, rendimento de grãos e massa 
de mil grãos das plantas de sorgo. Como consequ-
ência, o PAI foi até os 23 DAE, o PTPI até os 42 
DAE e o PCPI de 23 a 42 DAE do sorgo. Trabalhando 
com sorgo granífero ‘BRS 310’ e considerando como 
aceitável perda de 5% para a produtividade de grãos, 
Rodrigues et al. (2010) obtiveram um PAI de 42 DAS 
e o PTPI de 26, DAS. Andres et al. (2009), também 
considerando uma perda aceitável de 5% na produti-
vidade do sorgo ‘BRS 305’, obtiveram o PAI entre a 
emergência da cultura e a emissão da terceira folha; 
o PCPI, entre a emissão da terceira e da sétima folha; 
e o PTPI, entre a emergência e a emissão da sétima 
folha.

Deste modo, pode-se inferir que o prolonga-
mento do período crítico na cultura do sorgo pode ter 
ocorrido primeiramente pela arquitetura da planta, 
com folhas mais estreitas e menos eretas, e pelo ban-
co de sementes com predominância de nabiça, que 
foi mais competitiva que a cultura devido à época de 
semeadura, favorecendo rápido crescimento até pró-
ximo aos 70 DAE e, por fim, devido à presença de 
sementes de caruru e apaga-fogo no banco, que surgi-
ram com maior intensidade dos 70 DAE até o fim da 
ciclo da cultura, quando provavelmente interferiram 

mais acentuadamente pela luz, vindo a sombrear a 
cultura que, sendo uma planta com metabolismo C4, 
foi prejudicada em seu crescimento e desenvolvimen-
to.

Houve redução de 30,6 % na produtividade 
das plantas de sorgo que conviveram com a comu-
nidade infestante durante todo o ciclo da cultura 
quando da presença do nitrogênio em cobertura, 
reduzindo-a de 6859,5 para 4756,3 kg ha-1. Na área 
sem aplicação de nitrogênio, a redução foi de 26,4 
(de 6417,1 para 4731,3 kg ha-1). Rodrigues et al. 
(2010) constataram que a ausência de controle po-
deria acarretar perdas de aproximadamente 70% 
da produção na cultura do sorgo granífero. Pela 
análise do parâmetro dx da equação de Boltzmann 
pode-se verificar que a velocidade de redução na 
produção na condição de convivência foi 4x maior 
na área sem adubação do que na área com o que 
comprova o prolongamento do PTPI e o aumento 
da competição pelos recursos do meio (Tabela 2). 
Na situação de períodos crescentes de controle não 
se constatou diferença entre os valores de dx com 
ou sem adubação nitrogenada, sendo que a reali-
zação do controle proporcionou um ganho diário 
médio de 24,4 kg para uma produtividade mínima 
estimada próxima de 4700 kg ha-1.

y = [(P1 - P2) / (1 + e (x – x0) / dx)] + P2; em que 
Y = produção de sorgo em função dos períodos de 
controle ou de convivência; X = limite superior do 
período de controle ou de convivência (dias); P1 = 
produção máxima obtida nas parcelas mantidas no 
limpo durante todo o ciclo (kg ha-1); P2 = produ-
ção mínima obtida nas parcelas mantidas no mato 
durante todo o ciclo (kg ha-1); X0 = limite superior 
do período de controle ou de convivência (dias) e 
dx = velocidade de perda ou ganho de produção (kg 
dia-1).
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Conclusões

Convivendo em uma comunidade com Rapha-
nus raphanistrum, Cyperus rotundus, Alternanthera 
tenella e Amaranthus ssp., espécies de maior impor-
tância relativa, o sorgo granífero ‘822’ apresentou 
os períodos críticos de prevenção da interferência 
(PCPI) com e sem adubação de 4 aos 72 e 7 aos 90 
dias após a emergência, respectivamente. A interfe-
rência das plantas daninhas reduziu em 31 e 26% a 
produtividade estimada de 6859,5 e 6417,1 kg ha-1 de 
grãos do sorgo na presença e na ausência da adubação 
nitrogenada, respectivamente, sendo que adubação 
nitrogenada realizada aos 45 dias após a emergência 
da cultura aumentou em 7% a sua produtividade.
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